





memories of the first doctor
Innovaciones en proceso:
recuerdos del primer doctor
NIVALDO LUIZ
PESSINATTI
Doutor em Comunicação Social pela Umesp,
mestre em Filosofia pela Pontifícia Universidade
Salesiana de Roma, é provincial da Inspetoria
Salesiana de São Paulo e atual chanceler do Centro
Universitário Salesiano de São Paulo. É autor de
Políticas de comunicação da Igreja Católica no Brasil
(Vozes, 1998). E.mail: pessinatti@salesianos.com.br.
40 • Comunicação e Sociedade 40
PESSINATTI, Nivaldo Luiz. Inovações em processo: lembranças do primeiro
doutor. Comunicação & Sociedade. São Bernardo do Campo: PósCom-
Umesp, a. 25, n. 40, p. 39-54, 2o. sem. 2003.
Resumo
Celebrar é um ato muito saudável. Esta revista científica, em seu número 40, quer
celebrar, evidenciando o passado e programando o futuro. O presente artigo
recolhe elementos importantes que construíram a história e a vida do Programa
de Pós-Graduação em Comunicação Social (PósCom) da Universidade Metodista
de São Paulo (Umesp) desde 1978, percorrendo as edições da revista Comunicação
& Sociedade.
Palavras-chave: Inovações em processo – Universidade Metodista de São
Paulo – Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social – Comunicação
& Sociedade.
Abstract
To celebrate is a very healthy act. This scientific magazine, for its 25th
anniversary, will celebrate by assessing the past and planning for the future. The
article examines important elements in the history of   Social Communication
Graduate and Post-Graduate Program (PósCom) of  the Methodist University
of  São Paulo (Umesp) since 1978 by reviewing the editions of  the magazine
Comunicação & Sociedade.
Keywords: Innovations in process – Methodist University of  São Paulo –
Social Communication Graduate and  Post-Graduate Program – Comunicação &
Sociedade.
Resumen
Es saludable celebrar. Esta revista científica quiere celebrar sus 25 años
evaluando el pasado y programando el futuro. A través de un recorrido por las
ediciones de Comunicação & Sociedade, el presente artículo recoge elementos
importantes que han hecho la historia y la vida del Programa de Posgrado en
Comunicación Social (PósCom) de la Universidad Metodista de São Paulo
(Umesp) desde 1978.
Palabras claves: Innovaciones en proceso – Universidad Metodista de São




Toda edição comemorativa corre o risco de se transformar
em espaço ou espelho de sutis (às vezes nem tanto) manifes-
tações narcisistas. Com a explícita intenção de fugir desta
tentação, como também de evitar reminiscências meramente
nostálgicas, optei por percorrer o caminho objetivo e concreto
do itinerário escrito e desenvolvido pelos 39 números anteriores
da revista Comunicação e Sociedade. É evidente que as lembranças
e evocações de todas as emoções (aulas, pesquisas, seminários,
biblioteca, barzinho, publicações, defesa, etc.) estarão presentes
nas linhas registradoras deste memorando.
Este rápido transcurso pela história de vida da “comuni-
cação” da Umesp, revelada em seu programa de pós-graduação,
tem como objetivo explicitar alguns elementos, entre tantos que
marcaram minha passagem por ele. O itinerário desenvolvido pelo
programa pode encontrar na revista não só a memória e os relatos
de suas conquistas, como também o reflexo e o fórum de eleição
de suas questões e propostas. A ousadia inicial de Comunicação &
Sociedade, a lucidez e persistência de seus protagonistas foram
condições indispensáveis para a consolidação deste significativo
projeto que celebra 25 anos de prestação de serviços.
A opção de escrever esta memória trilhando pelos caminhos
da revista é plenamente compreensível pela influência e pela
relação intelectual tida com todos os pós-graduandos. As
principais lembranças, reveladoras também do caminho inovador
do PósCom-Umesp, seriam: intenções e realizações; diálogo
desejado; inovações em processo; idéias e pessoas; nossas
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questões; a prática democrática; pesquisas e debates; e outras
lembranças.
Intenções e realizações
Nos corredores de nossas universidades, ouvimos muitas
vezes dizer que a quantidade de revistas que não saíram do
primeiro número é imensa. A história de Comunicação e Socie-
dade mostra, antes de qualquer outro comentário, muita deter-
minação e “personalidade”. Esta intenção de aparecer e perma-
necer pode ser colhida em seu clarividente testemunho inicial:
“nossa intencionalidade é o futuro”(n. 1, 1979, p. 3). Vinte e três
anos depois, confirmando os objetivos iniciais, ela dedicaria
grande espaço para a socialização da reflexão sobre as “Fron-
teiras da comunicação”, colhendo, assim, as novas sensibilidades
e tendências do campo comunicacional, especialmente, do Brasil
e da América Latina (n. 36, 2001).
Na laconicidade de algumas linhas, a apresentação do primei-
ro número da revista revelava a rigorosidade de suas intenções e
objetivos. A Comissão de Pós-Graduação em Comunicação Social,
da Umesp desejava, com ela, viabilizar um canal “de diálogo com
o mundo universitário e com os profissionais da área” (n. 1, 1979,
p. 3). Esta intenção materializa-se na pauta editorial de cada edição.
Os objetivos iniciais vão sendo alcançados e, ao mesmo tempo,
amadurecendo.
Assim, ao celebrar os vinte  anos de existência do curso de
pós-graduação, em edição especial, Comunicação e Sociedade se
permitia apresentar a fecundidade do projeto. Os sete estudos
midiáticos (de José Marques de Melo, Sandra Reimão, J. S. Faro,
Anamaria Fadul, Adolpho Queiroz, Cecília M. Krohling Peruzzo,
Antonio Carlos Ruótolo) e as cinco comunicações científicas
(Isaac Epstein, Graça Caldas, Wilson Bueno, Gino Giacomini
Filho, Jacques Vigneron) apresentam estudos que desejam revelar
“os pontos centrais de suas respectivas linhas de pesquisa” (n.
30, 1998, p. 7).
Comparando essa edição com a primeira, constatamos a
permanência de alguns pesquisadores(as) e a presença de novos(as).
A permanência indica a continuidade e seu compromisso de
estabilidade com a pesquisa comunicacional; ao mesmo tempo, a
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necessária renovação pode ser entendida como comprometimento
com a comunicação e com a sociedade. Além disto, é interessante
ressaltar que, depois de vinte anos, o programa de pós-graduação e
sua revista sentiam a necessidade de expor suas autênticas con-
quistas para possíveis avaliações. Este fato revela que a intenção
original fizera seu caminho e, sentindo-se segura, submetia-se à
competente verificação.
O diálogo desejado
As duas áreas de concentração adotadas no primeiro
momento da instalação do PósCom-Umesp – Metodologia da
comunicação e Comunicação empresarial – indicam que a meta
almejada – “ser um espaço de diálogo” – estava operacionalizada.
O programa, portanto, visava formar pesquisadores e docentes
para o magistério da comunicação social e, ao mesmo tempo,
capacitar assessores ou gerentes de comunicação para grandes
empresas (n. 1, 1979 p. 183).  Com isso, ficava explicitada a
intenção de garantir o diálogo entre a academia e a sociedade.
Como âncora e, ao mesmo tempo, “vitrine” deste objetivo, a
revista proporciona um desfile articulado de estudos, pesquisas,
comunicações, resenhas, notícias etc. que afrontam, com compe-
tência e profundidade, as questões emergentes da área.
A partir de 1994, o programa implanta uma nova estrutura
acadêmica. As linhas de pesquisa são agrupadas sob duas novas
áreas de concentração: Teoria e ensino da comunicação; Comuni-
cação científica e tecnológica. O diálogo almejado nos primór-
dios renova-se nesta redefinição, evidentemente, em vista dos
novos desafios presentes na sociedade.
A primeira área – teoria e ensino da comunicação – está
destinada a aprofundar estudos sobre os fenômenos sociais da comuni-
cação, principalmente, sobre o impacto da industria cultural na sociedade
contemporânea, bem como sobre os processos pedagógicos que per-
meiam a formação dos profissionais nas faculdades de comunicação e a
capacitação dos cidadãos para o exercício da democracia, construindo
meios alternativos de comunicação (n. 23, 1995, p. 172).
A segunda área – comunicação científica e tecnológica –
destina-se a
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estudar os processos de popularização da ciência e difusão das inovações
tecnológicas, dimensionando também as variáveis educativas e culturais que
permeiam os fenômenos comunicacionais nas organizações complexas,
bem como suas implicações mercadológicas (n. 23, 1995, p. 173).
Em seguida, o programa, cujo curso de mestrado existe
desde 1978, completa sua estrutura didática instituindo também
o doutorado, que começa a funcionar em 1995 e é definiti-
vamente credenciado pela Capes em 1999. E teria sua estrutura
mais uma vez aperfeiçoada  a partir de 2000. Tanto o mestrado
quanto o doutorado passaram a mover-se no espaço temático
dos Processos  Comunicacionais, que comporta duas linhas de
pesquisa: Comunicação massiva (grupos de mídia,  cultura
midiática e conhecimento midiático); Comunicação segmentada
(comunicação científica, comunicação corporativa e educomídia).
Dizia Marques de Melo a propósito dessa nova mudança, feita
em função de uma “agenda do novo século”, de uma “atua-
lização histórica como estratégia acadêmica”, num momento em
que o programa atinge “sua maioridade institucional”:
Trata-se de uma caminhada em direção aos processos culturais mediados
por tecnologias midiáticas de difusão extensiva. Sem abandonar a
preocupação com os micromeios, trataremos de avançar em direção aos
aparatos de retro-alimentação simbólica que configuram a fisionomia da
emergente sociedade da informação (n. 32, 1999, p. 168).
Uma pesquisa publicada por  Elizabeth Moraes Gonçalves,
fazendo uma avaliação dos trabalhos produzidos pelos egressos,
registra a maturidade do programa (n. 36, 2001, p. 13-32).
Entre tantos outros indicadores externos que confirmam
a concretização das metas traçadas, desejo destacar apenas dois.
O primeiro é a instalação, na Umesp, em maio de 1996, da
Cátedra Unesco de Comunicação para o Desenvolvimento
Regional – a primeira no Brasil e a quarta na América Latina.
Por intermédio da equipe dirigente, executiva e consultiva, a
entidade tem como objetivo principal a criação de núcleos de
reflexão, investigação e busca de conhecimento sobre as
políticas de comunicação. Este fato, eloqüente por si mesmo,
provocado pela liderança do programa de pós-graduação, indica
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sua maturidade e significatividade no cenário da comunicação
nacional e internacional.
O segundo indicador, não menos importante ou menos
eloqüente, é proporcionado pela celebração do jubileu de prata da
Intercom - Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da
Comunicação, em 2002. Essa entidade aflorou em julho de 1977,
durante o congresso anual da SBPC realizado na Pontifícia
Universidade Católica de Santos, vindo a constituir-se oficialmente
em dezembro do mesmo ano, em reunião na Faculdade de
Comunicação Social Cásper Líbero. Em 1978, ela levaria a efeito
o primeiro de sua até hoje ininterrupta série de congressos anuais,
em Santos (SP),  quando um pequeno grupo de estudiosos das
questões comunicacionais no Brasil se reuniu pela primeira vez
para pensar “os compromissos da área, sonhar suas perspectivas
e comprometer-se com seus desafios” (n. 37, 2002,  p. 211).
Podemos dizer que o Programa de Pós-Graduação em
Comunicação Social da Umesp  cresceu junto com a Intercom.
Ele aprendeu, evoluiu, sofreu e enriqueceu-se com esta reco-
nhecida instância de debate e produção de conhecimento, que
tem se afirmado cada vez mais como um grande fórum demo-
crático das Ciências da Comunicação, reunindo anualmente
milhares de professores, alunos, pesquisadores e profissionais da
área.  Comunicação e Sociedade traz preciosos registros da vida e das
atividades da Intercom, que, com seu evento principal (Con-
gresso Brasileiro de Ciências da Comunicação), seus simpósios
regionais de pesquisa (n. 35, 2001, p. 297) e suas publicações
científicas (Revista Brasileira de Ciências da Comunicação, livros, cd-
roms etc.),  tem contribuído de forma significativa para a
pesquisa da comunicação no País. (n. 37, 2002, p. 214).
Inovações em processo
O PósCom-Umesp materializa um importante objetivo
científico, que José Marques de Melo – fundador, coordenador
e alma deste programa – sintetiza ao dizer que
a inserção de um novo campo do conhecimento na estrutura acadêmica
traduz a sua legitimação social. Implica, ao mesmo tempo, seu aperfei-
çoamento e continuo avanço. A formação de novos profissionais se faz
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de maneira a combinar o saber já testado pela práxis (quase sempre
manualizado) e o pensamento inovador (produzido pela reflexão e
convalidado pela pesquisa) (n. 36, 2001, contracapa).
Já em 1994, quando da redefinição das áreas de concen-
tração, o programa o expressava sua preocupação com a inova-
ção ao criar uma linha específica sobre a “difusão de inovações”
(n. 23, 1995, p. 173).  Os condicionamentos rigorosos da
pesquisa científica, sua verificabilidade e confronto com a
realidade cultural da sociedade perseguidos por amantes da
verdade geram, além de novas perguntas, gratificantes respostas.
Passeando pelas pautas dos 39 números anteriores de
Comunicação e Sociedade e revisitando suas comunicações, relatórios
das dissertações etc., é fácil encontrar uma autêntica radiografia
deste processo inovador. Entre tantos indicadores podemos
salientar o grande número de publicações do programa de pós-
graduação e da Cátedra Unesco:
Livros de temas comunicacionais; Anuário Unesco-Umesp de Comunicação
Regional; Jornal Brasileiro de Ciências da Comunicação; PCLA - Pensamento
Comunicacional Latino-Americano – revista eletrônica trimestral; relatos de
pesquisas comunicacionais [etc.] (cf. n. 36, 2001, p. 255).
Não se trata de mudanças didáticas ou de adoção de novas
ferramentas. É uma mentalidade de transformação incessante e
de busca incansável de formas mais adequadas para compreender
e incidir na multifacetada realidade humana e suas relações e
produções comunicacionais. Já em 1984 o testemunho de
Marques de Melo indicava essa tendência de inovação conti-
nuada: “Uma verificação dos nomes que assinaram artigos revela
a preocupação em valorizar novos talentos, abrindo possibi-
lidades para que os iniciantes pudessem publicar suas obser-
vações e reflexões junto com cientistas já consagrados.” O autor
acrescenta mais ainda, referindo-se à revista Comunicação e
Sociedade: ela “buscou inovar na temática, discutindo problemas
e explorando questões nem sempre ousados pelos periódicos
tradicionais da área” (n. 12,1984,  p. 3).
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Idéias e pessoas
As grandes intuições respondem, em geral com simplicidade
e eficácia, às grandes necessidades. As descobertas, às vezes
aparentemente ocasionais, só nascem dentro de espíritos atentos
e perspicazes. A casualidade atribuída a algumas descobertas
carece de maior aprofundamento, pois, fatos repetidos diante de
expectador distraído e de pessoas “ligadas” têm efeitos abso-
lutamente diversificados. Os autênticos cientistas de todos os
tempos e todas as cores são sempre obcecados pela verdade do
real. Revelar os fragmentos de verdade existentes na realidade
parece ser sua missão e seu gratificante retorno.
O Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social e
sua revista testemunham e registram um grande número de
estudos, eventos e iniciativas de seus pesquisadores. As idéias e
as intuições foram encontrando forma, criando processos,
gerando o novo e estimulando pessoas e grupos na busca
científica. Evidentemente, alguns profissionais sobressaem.
Pessoalmente, julgo que José Marques de Melo é estrela de
primeira grandeza nesta conhecida constelação do Grupo de São
Bernardo do Campo. As inúmeras homenagens que, mereci-
damente, tem recebido, dentro e fora do País, confirmam este
brilho próprio. A título de amostragem, podemos pinçar a
solenidade do dia 13 de dezembro de 2001, em que a  Congre-
gação da Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São
Paulo lhe conferiu o título de professor-emérito. A mensagem
enviada, na ocasião, pelo reitor da USP, Adolfo José Melfi,
salienta o pioneirismo, a competência e a capacidade organizativa
do homenageado (n. 37, 2002,  p. 219).
Outro sinal de seu reconhecimento é o Acervo do Pensa-
mento Comunicacional Latino-Americano “José Marques de
Melo”, localizado na Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação
para o Desenvolvimento Regional. Criado em 30 de agosto de
1999, por iniciativa dos professores e alunos do PósCom-
Umesp, essa biblioteca é um repositório de  documentos sobre
a vida e obra de pesquisadores latino-americanos que realizaram
pesquisas acerca dos fenômenos comunicacionais, além de um
expressivo número de obras cedidas pelo próprio home-
nageado, que se preocupa pessoalmente com sua progressiva
ampliação e atualização.
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O nome dado a essa nova realização da cátedra representa uma home-
nagem da Universidade Metodista de São Paulo e da equipe de discentes
e docentes do PósCom ao prof. José Marques de Melo, que agora está
completando quarenta anos de atividades jornalísticas (n. 32, 1999, p. 245).
No número 25 de Comunicação e Sociedade, Juçara Gorski
Brittes publica um perfil bibliográfico sintético  de Marques de
Melo, que é muito significativo, sem contar que ele já se alterou
substancialmente a partir de então. Depois de esboçar sua
brilhante carreira profissional, a autora salienta sua marca de
pesquisador dedicado às novas gerações. Mostra como, desde o
início de seus estudos, ele se dedica ao ofício de investigador  dos
fenômenos da comunicação social. E relaciona as principais linhas
de pesquisa que ele traça a partir da década de 1960 e mantém  até
hoje: avaliação e tendências da pesquisa em Comunicação no
Brasil; sistemas de comunicação no Brasil; comunicação das classes
subalternas; história das indústrias culturais.
Toda a produção acadêmica de José Marques de Melo está documentada
em cerca de 265 textos. São 19 livros, oito opúsculos, 33 coletâneas, 96
artigos em periódicos nacionais, 46 em periódicos estrangeiros e 23
publicações em coletâneas. Inclua-se na sua bibliografia cerca de 40
comunicações apresentadas em congressos e simpósios científicos (n. 25,
1996, p. 251).
Até fevereiro de 2002, Marques de Melo foi coordenador  do
PósCom-Umesp, onde continua como docente, além de ser o titular
da Cátedra Unesco-Umesp. É irrefutável a influência positiva que ele
deixou em todos os que passaram por este programa.
Nossas questões
Outra marca registrada do programa e de sua revista é a
preocupação constante de oferecer um adequado espaço para
discutir as questões comunicacionais do País. Sem bairrismos,
com consciência da inevitável ligação com o cenário interna-
cional, elas são tratadas com prioridade e profundidade. O
número 30 de Comunicação e Sociedade é um contundente exemplo
desta preocupação. Aliás, já na apresentação do primeiro número
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da revista, os editores lembravam que, apesar das dificuldades
estavam dando os primeiros passos na “difícil tarefa da formação
de uma ciência da comunicação, enraizada em nossa problemática
brasileira”, acrescentando: “Não acreditamos que o melhor
caminho para a formação de uma consciência brasileira de
comunicação social seja a ignorância do que se passa em outras
partes do mundo” (n.1, 1979 p. 3).
Ao repassarmos os espaços destinados a artigos, resenhas,
notícias etc., nos deparamos constantemente com as questões
brasileiras da comunicação social. No primeiro artigo do
número 1 da revista (1979), Egon Schaden inaugura esta
adequada opção fazendo sua reflexão sobre a “documentação
cinematográfica das culturas indígenas brasileiras”. Com a
mesma intenção, o número 37 (2002) apresenta, no dossiê
sobre processos jornalísticos, as “imagens norte-sul do carna-
val”. O penúltimo número da série de que nos estamos valendo
para este ensaio traz como título de capa “Pensamento comu-
nicacional brasileiro: matrizes religiosas e políticas”, temática
desenvolvida nos cinco artigos do dossiê (n. 38, 2002).
Julgo importante reforçar que o envolvimento com as
temáticas nacionais não caracteriza uma opção puramente endó-
gena. Pelo contrário, as questões internacionais, especialmente as
latino-americanas, constituem o contraponto importante para essa
análise. É inegável, contudo que cabe a este programa e à sua
revista o mérito de pesquisar, delinear e socializar os traços
fisionômicos da identidade comunicacional brasileira. Também
nisto Marques de Melo contribuiu de forma significativa.
O Prêmio Luiz Beltrão, criado, por sua iniciativa, pela
Intercom e também focalizado anualmente na revista Comunicação
& Sociedade,  é um importante indicador da valorização das nossa
problemática, ao distinguir a qualidade do trabalho acadêmico
realizado nas universidades ou centros de pesquisa, valorizando
a atuação individual, grupal ou coletiva. Como se sabe, Luiz
Beltrão, nascido na cidade de Olinda (PE) a 8 de agosto de 1918
e falecido em Brasília (DF) no ano de 1986, foi pioneiro na
pesquisa científica sobre os fenômenos comunicacionais na
universidade brasileira. Primeiro doutor brasileiro em Comu-
nicação, foi o fundador, em 1963, do Instituto de Ciências da
50 • Comunicação e Sociedade 40
Informação (Icinform) e da primeira revista brasileira de Ciências
da Comunicação (Comunicações & Problemas, 1965). O Prêmio Luiz
Beltrão foi entregue pela primeira vez em 1998,  durante o XXI
Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação da Intercom,
realizado em Recife (PE). Continua sendo, anualmente, um
estímulo para pessoas e instituições que pesquisam as nossas
questões (n. 38, 2002, p. 250).
A prática democrática
Quem passou pelo PósCom-Umesp pôde fazer uma expe-
riência acadêmica de prática democrática. Sem fugir do ritual da
academia, o caminho pedagógico ensejado pelo programa
permite autonomia, responsabilidade, criatividade e participação,
que entendo serem ingredientes indispensáveis de uma efetiva
experiência democrática.
Desde a eleição dos temas até a modalidade da defesa de
uma tese, os participantes são constantemente estimulados,
acompanhados e apoiados em suas originalidades. A ênfase sobre
o trabalho cooperativo, evidenciando que a pesquisa não deveria
ser uma ação heróica e solitária, mas prazerosa e grupal, confirma
esta crença participativa e democrática.Vivenciamos muitos
seminários, congressos, debates, publicações em que professores
e alunos se articulavam na porfia de apresentar o melhor de si. Em
Comunicação e Sociedade freqüentemente encontramos textos de
alunos que nasceram destes estímulos e destas parcerias educativas.
O crescimento da consciência de que vivemos em uma
cultura e uma sociedade complexas é o alimento destas inicia-
tivas democráticas. A prática político-pedagógica e a vivência de
alguns professores – altamente empenhados e militantes em
décadas anteriores – ofereceram ao programa uma com-
preensão interessante na construção e descoberta de estratégias
que visam à transformação da realidade. Entendo que a prática
democrática, em âmbito acadêmico, se constitui numa impor-
tante forma de realizar a intenção inicial do programa: ser um
fórum de diálogo e participação.
Pesquisa e debate
Outro importante papel desenvolvido pelo programa é o
constante estímulo para que professor e alunos socializem suas
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idéias e buscas. É evidente a significativa participação de
estudiosos do Grupo de São Bernardo do Campo  em todos os
eventos comunicacionais do País e da América Latina. Listamos
alguns que permanecem na memória e nas agendas de muitos
antigos (e atuais) alunos e profissionais.
Assim, podemos vê-los presentes em eventos da Cátedra
Unesco-Umesp, como o Celacom - Colóquio Internacional sobre
a Escola Latino-Americana de Comunicação, já em sua sexta
edição (veja neste n. 40). Promovido pela Cátedra Unesco-
Umesp, o Celacom discute a aprofunda temas significativos
como “Marxismo e cristianismo: matrizes das idéias comu-
nicacionais da América Latina” (n. 36, 2001),  “A participação da
mulher nos estudos comunicacionais latino-americanos” (n. 39,
2003) ou “Da utopia ao pragmatismo utópico”, este último já
situado no contexto da comemoração dos 25 anos do PósCom
(n. 40, 2003). Ou o Regiocom - Curso Internacional de Comu-
nicação para o Desenvolvimento Regional, realizado desde 1996,
com a finalidade de incentivar “um diálogo entre pesquisadores
brasileiros e de outros países latino-americanos da Comunicação
e de áreas afins, em torno de temas que possam gerar infor-
mações aplicáveis na comunidade” (n. 36, 2001, p. 221).  Ou,
ainda, a Folkcom - Conferência Brasileira de Folkcomunicação,
também realizada anualmente, desde 1998, pela Cátedra Unesco-
Umesp, em parceria com universidades brasileiras. A iniciativa
acha-se hoje institucionalizada em torno da Rede Folkcom -
Rede Brasileira de Folkcomunicação, sociedade civil da área de
pesquisa das Ciências da Comunicação. Ou, por fim, a Com-
Saúde -  Conferência Brasileira de Comunicação e Saúde  um
espaço interdisciplinar que propicia o diálogo entre os profis-
sionais das duas áreas, em busca da divulgação científica dos
assuntos da saúde; sua quarta edição foi realizada em outubro de
2002, em Vitória (ES), em torno do tema “Comunicação para a
saúde da família” (n.36, 2001).
Os pesquisadores e alunos do PósCom marcam presença
também em iniciativas de outras entidades,  como o congresso
anual da Intercom, ao qual já nos referimos ao citá-lo como um
dos indicadores externos do diálogo almejado pelo PósCom-
Umesp. A Intercom tem se constituído numa instância para-
digmática para a pesquisa e o ensino da Comunicação no País,
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pela ressonância de suas múltiplas iniciativas, como, por exemplo,
as atividades de seus núcleos de pesquisas temáticas, os simpó-
sios regionais de pesquisa, os colóquios internacionais (Brasil-
França, Brasil-Itália etc.) e, já no contexto do congresso anual, o
Ciclo de Estudos Interdisciplinares da Comunicação, o Colóquio
Transfronteiras de Ciências da Comunicação, o Seminário sobre
a Pesquisa em Comunicação nos Cursos de Pós-Graduação
(Poscom), o Encontro de Ensino e Pesquisa da Comunicação no
Sul das Américas (Endicom/Enpecom), o Simpósio Luiz Beltrão
de Pesquisa  Avançada em Comunicação, o Seminário de Inova-
ções Científicas em Comunicação (Inovcom), a Jornada Vera
Giangrande Iniciação Científica (Iniciacom) e a Exposição da
Pesquisa Experimental em Comunicação (Expocom).  Marques
de Melo mostra como foi marcante a presença do Grupo
Comunicacional de São Bernardo do Campo, por exemplo,  no
Intercom 1999 (n. 32, 1999). Um denso  registro de Waldemar
Luiz Kunsch sobre o Intercom 2001 mostra a significação da
entidade no cumprimento de seu objetivo de “alargar horizontes
no grande campo da Comunicação (n. 36, 2001, p. 227-235).
Eles acorrem também aos encontros anuais da Compós -
Associação Nacional de Programas de Pós-Graduação em
Comunicação Social, que  propiciam aos pesquisadores abertura
a novos temas, aprofundamentos, debates e intercâmbios cientí-
ficos. Fundada em 1991, em Belo Horizonte (MG), essa entidade
também é hoje uma referência nacional em comunicação,
reunindo uma importante parcela da comunidade científica da
área. Seus eventos sempre têm lugar nas cidades-sede dos
programas de pós-graduação oficialmente reconhecidos pela
Capes. (n. 38, 2002, p. 252). O encontro de 2004 será em São
Bernardo do Campo (SP).
O congresso bienal da Alaic - Asociación Latinoamericana
de Investigadores de la Comunicación é outra instância em que
os pesquisadores do Grupo Comunicacional de São Bernardo do
Campo deixam a sua marca. Realizado cada vez num país
diferente, em parceria com universidades locais, esse evento da
Alaic, entidade criada no ano de 1978 em Caracas e sediada na
ECA-USP durante a gestão da atual presidente, a brasileira
Margarida M. Krohling Kunsch,  cumpre seus propósitos de
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fomentar e articular o desenvolvimento e a difusão do pensamento
comunicacional latino-americano em todo o continente, no Caribe e em
âmbito mundial, em benefício da sociedade, numa perspectiva demo-
crática, abrigando as diversas correntes e tendências do pensamento
comunicacional latino-americano (n. 38, 2002,  p. 241).
A Alaic tem exercido uma postura crítica frente “aos
modelos de desenvolvimento importados”, recebendo o reco-
nhecimento internacional neste campo (ib.). Como dizem
Rosângela Zomignan e Waldemar Luiz Kunsch, em “Alaic 2000:
nas terras de Pablo Neruda”, “a identidade latino-americana se
apresenta como o encontro de múltiplas expressões culturais,
que, ao se manifestar em conjunto, ganham um caráter singular”.
E a Alaic, por meio de sua estratégia de cooperação para a realização de
estudos, eventos e intercâmbios, busca o avanço e o fortalecimento cd
políticas culturais que atendam a essa diversidade e a essa unidade,
entendendo que, ao refletir sobre as características e os padrões que
constituem essa identidade, estará promovendo a sua valorização (n. 33,
2000, p. 261).
Além  de tudo isso, o PósCom-Umesp cria colóquios
internos que estimulam alunos e pesquisadores a exporem suas
idéias e pesquisas. Como exemplo, podemos citar o Colóquio
sobre a Pesquisa no Mestrado em Comunicação, espaço opor-
tunizada aos mestrandos para avaliarem conteúdos, metodologias
e perspectivas de suas dissertações.
Essas indicações sucintas confirmam, de maneira simbólica,
mas irrefutável, a preocupação do programa de ser suscitador e
socializador da pesquisa comunicacional, operacionalizando sua
convicção de que  o debate e o confronto de idéias  são condi-




Estas considerações sobre a vida e os serviços do Programa
de Pós-Graduação em Comunicação Social  da Umesp, a partir
de uma análise da socialização científica feita pela revista
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Comunicação e Sociedade, são alguns dos indicadores das lembranças
indeléveis que ele exerceu e exerce sobre os seus protagonistas.
Poderíamos ainda citar outras lembranças, como, por
exemplo, a preocupação de se estabelecer uma relação científico-
pedagógica entre a graduação e a pós-graduação, além da
promoção do diálogo entre a academia e o mercado pela pre-
sença, no programa, de profissionais bem-sucedidos na área da
Comunicação Social.
Fazendo uma síntese, filosoficamente paradoxal, entre os
pré-socráticos Parmênides e Heráclito, a este programa, que
reúne tantos sucessos, poderia ser atribuída a contraditória
afirmação de que permaneceu porque inovou.
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